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ESCRIPTOIUO--RUA Dr LAPA, N,

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), ',' , ,

» (pelo correio) .

---------------------------------

�NNO IV

'l'YPOGRmIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

3$000
4$000

1

Numero <io dia . 40
\

t r�. ,>
v

g'o,

Numero atrasado 801
rR. r1

Qua.rta-feira '" de Nl'larço de .l§8:�

As assignaturas poderão começar ern

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembl'ii ou dezembro.
---------- -_---------

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO. SEM COMPETENCIA

NA LOjA DE
FAR.IA & MALHEIROS

a 1$200, 18400, 2$000 e 2$400 li

C'ivarl'j. Super-ior g"rgorrlo p re to,
com �I m peq IlfHIO wq ue de mofo, a

2$000 (vu l e 4$000,)
VENDAS A DI:.lHEIRO-A VISTA

Num. �I

.

O «(jornal LI o Com m �rl·1 J�I�:El�i:V��I" D,�o I�(�,��,�)�I��ild?
CIO» vende-se nos segUIn- sementes de hortaliça, novas, cha-

• godas 1)1'10 u l ti mo paquete,tes pontos.
Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge F;): ier.
Praça do mercado, casinha ele

Luiz Carnillo da Rosa.

NÃO HI\ MAIS PENEIRA NOS OLl-lOS
Luiz de Pedro. a r tis ta ourives,

acha-se habilitado pal'a a va l i» r e

reconhecer juias de ou ro e br ilhuu-
Ui uuncs.

te. Exerce est e mister m erl ia n te r a- Os denltls eoll()cailll' pelo mesmo,
soav el gratificbção. nada .leix a m a (le�c-.i')(" quer em he lMudou sua officina para (l ri. 13, Ieza , quer' em naturn l id.ule, ({lI'"!'onde espe.ra merecei a pro tecçã» dI)

em solidez,
rospeit avel publico. .Chumba -()� :\ 0\11'0, platina (� (ISSO

U� RUA DA CONSTITUIÇA.O 1:3 a!'tinci'l!.

--E-L-IXl-R-M A G I C O ��:"ç��r{}G;g'��!���iL��(�Õ 26

30 e/. DE ABATIMENTO
C.in: e."te g!'ande a ha ti m eu to , se

vend(� brrris pira aglla, d,-) 1$ a

2$400; baldes, uma <luzia 12$, e a

va rej» 1$200; cubos pi nt.idos a ,,](,,1,
a 2$400; dsposito para agua, de 5$ a

8$. conforme ,. tamanho; C;IDeCc1S a

1$800 e 2$200; concer-tos de pipas
corn a rcos lIOVOS são a 600, e ve lh..s
a 240; assim (;111110 f'u nriagem de bar­
ricas e re hat ições , tudo com o mes­

mo abatimento. Garante-se' as ohras
bem des tan catlas, lia tanoaria Dia­
bo a QuatTo, rua do Senado, defro n­
te (II) barbeiro, sendo esta a primei·
ri: ta nua r iu da proviucia , pOI' não
haver (gllal competidor no preço
nem nas obras!

FAHnj��� DE TRIGO
Fresca, ele supef'ln[ qnctlidacJt',

garalltida, Mat'c.;,": Haxall, Codo-
1'1lS, Dunlop e Brilh:,\nt(-l, sntilhs
em parte,.; igllaes, 218500 por bar-

, ATTENCÃO! rica, a elInheil'll, 'l'r'ie,te, Hill lote�'
Vende-se marle\r� ele CI)SLírllnho. de 0 barricils, a 19$000. ii dinheiro

de c"lnella e p:�I'"�a, esc,']hida 9$; I ARMAZEM DA BARRICAsem e"colha 8$ tI 1$.
. - _ 23 RUA DO PRINCIPE 23\ 50 RUA DO PRlNCIPE 00

I
.

ac::zse "mm

ANNUNCIOS ESPECIABS

Remediu i n stun ta neo para t das
as nl01estias,'esp"cialmente para

DORES
A'veuda em todas as drogarias

·TIl�'l'A
super ior , preparada, promptu pCira
uso, em la tis ele uma e duns libras ii

�:sOO r-s; l:Jor
libra,

H. w. FISON 8:; C.a

CONFEITARIA E REFINACÃO
, o

PlERSEW1ER_4.NÇf'-
Completo sol'Limellto de (lnce�, as­

secares I'ean;ulo e gro�s(), vinhos, \)

que. ha ele mais c\)nf"rtavel ad e,;·

tlJrnago; preços bardtissirnns,
-

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos 1

VENDE-SE

Acha-se aborta nesta folha urna

secção de o.rvn.u.n.cioe espe­
cic.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante rt'l')l' Iii: (ip,2$ mensaes.

Ilecebe-se assignaturas, quo pó­
dom começar cm tIualquer dia,
mas terminam sompre com o mez.
=

.___

"O"!'E'nn ''WiW!fZ

nA POLICIA

chefe, copia do acto qlW divirlio em

dons districtos policiaes a nova Ire­
guczic de N. S, eh Conceição e es­

tabeleceu os seus limites; bem como
os titules quo uomeão subdelegado
o supplentes para ambos os distri­
ctos, afim do os transrnittir aos no­

meados.
Ao subdelegado de S. Antonio,

communicando, de ordem do Exm.
Sr. Dr. chofo, quo tC\'C o conveni­
ente destino o menor Luiz Fran- -

cisco da Silva, de que trata o scn

oflicio á S. Ex. dirigido.

==

um maqu iu a para co-.turn s, já usada,
um as,ad"r, u uia tlu u t a e u m i us­
tr umeuto de l"I;;'(�nhilria, tudo corn­

pl e ta rnen te nuvo. Pa r.i V8r e tratar
no a rm az.em à rua du Pr iucipe n ,

13 A,

Dia ;{
Forào postos em 1;111'1'11:1(1;, di)

xadrez da policia, p:lr ordem do
subdelcg:u!n. .\ 11t.')lli'l JIIS(' Ferreira
Dias e .1(1'\(ll1illl LI'itüII.
Na cadca nenhum movimento.

Dia i
FOI recolhida ao xadrez da po­

licia, á ordem do subdelegado, Car-
10La de tal, pOI' ser encontrada na

rua depois elo toque de recolhei'
em vagabundagem.

Nenhum movimento houve na

cadôa.

POLICIA DO POnTO
ENTRADA NO lllA 4:

Do Itio de Janeiro e escalas=-va­
por inglez « Cnlderon, ) cornm.
H. \V. James.

Passagei ros: Manoel Gonçalves Ca­
rnargo, Francisco José Domin­
gues, Dr. Francisc» Manoel Fon­
tes, Ayres Ulissea.

Dia 5
Do Hio de Janeiro e oscahs--paqllo­

te nacional « Hio-Apa, ») comrn.
A ntonio Affoll�n da Costa.

Passageiros: Carolina Boxler Fri­
bel, Luiz Francisco ela Silva, sua
senhora e 1 filbo.

SAHIDAS NO DlA 5
Para oHio GI'ê\llCle--o paquf'te in­

glez « Ca!ckl'ol1,)) COllllli. FI.
W. hfOles,

Passageiros: Thomaz Antonio de
Oliveira, }o::;{j HUSSCh Amelia AI­
banll, PioL!'n P�dhil SeJan. Ma­
ria Albanu, .luãl} Lillék.

'

Para Montevidéu e ('sL:ala�:-paqlle­
to nacional «.Ilin-Apa,·� comlll.
Antoni;) Arfuosu da C'lsta,

Passageiros: Cados Luiz de Amlra-

DENTISTA
LEOPOLDO DlNIZ

Co l loca rlen tes pelo, me i h o res sys-
retn as, trabalho g,lralltidlJ pOI' mui-

Lima &': C.

MOBILIA
Vende-se utu a m.ibi l ia de mogno,

de sala de visitas, C01l1 26 peças. ou­
t!'?_ 1\'" jolcar,\l!tlá, de �,;Ll J,-) jantaI',
com 14. e val'i,', objectils 11 vulsos,de
llHloeira e metaes, tud" em 1l111ib
bom 8,Lio", e por' preço.; I'ilzoaveis;
para trataI' com F. Leitãoc!'Almeirla
na rua de S, Seba�tiã/) da Praia de
Fórd, n, 24, todos 0' dias, das 4 1\2
hora.. da tarde eln ,liallte,

[>;XPELJIENTE DA �ECH,ETARIA

Dia 5 de Março
Ao capitão do porto, encami­

nhando á sua presença o menu!'
Luiz Francisco ela Silva, o qual Iora
por seu pai apresentado para a

companhia de aprendizes marinhei­
ros, e requisitando a entrega á este
do premio marcado em lei, si fór
aquelle julgado apto para (J fim al­
ludido.

Ao inspector da thesouraria de
fazenda, remeLLendo a conta do
material, comprado no mez findo,
pll'a o ex pedien te da repartição, e

solicitando o respectivo pagamento.
Ao EXIl1. Sr. Dr. presidente da

provincia, n. 50, propondo para
delegado do termo de S. José o a­

ctual 1· suppleute, para o lugar
d'esto, outro cidadão e para () do
3" supplcnto, tambem vago, ainda
um outr�.

Ao mesmo EXl1l. Sr., Il. 51,com­
municando havor sido offerOClClo
para a companhia de aprendizes
marinheiros () menor Luiz Fran­
cisco da Silva, pUf seu pai, Fran­
cisco Luiz da Sil\'C't, o qu�, tCllclo
sido tal menor remeLtido ao capitão
do "orto, fôra julgado apto e effe­
cLivamente alistado n'aquclla com­

panhia, soiieitalldo o ottertanLo o

premio elo que trata a leI.
Do secrctal'io

Ao delegado cio P'lraty, enVIan­

do, ele ordem de S. Ex. o Sr. Dr.
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no senado sobre os motivos

que levárão-o a pôr em dis-;

ponibilidade os duques d'Au- "'.

male, d'Alençon e de Ohar­
tres.

Depois das explicações da­
elas pelo governo, foi votada
uma ordem do elia pura. e sim­

ples.

do Neves o sua sor hor.i Anna
Sion de Andrade Neves.

Para Pemarnbueo-i-lúgar inglez
« Madcap,» cap. C. Collman,
tons. 199, trip, 7 pessoas, c.

lastro.

Regellera�ão [lOS caDtivos
O espirito abolicionista que

R8 agita na provincia do Cea­
rá e rnunioipio neutro, pro­
paganela tão meritória quan­
to civilisadora, é um facto de
tal iinportancia e magnitude
que não pôde passar deRaper­
cebido; e, si por emquanto,
nada podemos fazer a respei­
to, ao menos a, adhesão da
nossa imprensa deve corres­

ponder á solemnidade de se­

melhante acto, vnlgarisando-o
o applaudind: de modo que
essa victoriu ela humanidade,
a lcauçada pelos nossos j rmàos
do norte, chegue an conheci­
mento de todos.

'Fallando em nome de 1108-
,

sos oonterraneos, amantes da

regeneração dos captiv.:s, bem
interpretamos os seus genero­
sos sentimentos, lamentando

C]l1e a nossa província ainda
não esteja preparada para
também 138 inscrever no nu­

mero daquellas.que acabam ele

emprehender dignamente tão

humauitari» commettimento.

Ali-c-povo e clerico, nobres
e p1e1>808, oonfrateruisados

em doce amplexo, e abrindo
mão de injustos preconceitos,
legados por um passado que
não nos pôde encher senão ele

opprobio e vergonha, collabo­
rão juntos para o grande edi­
fiei» da redcmpção da huma­
nidade.

E como a idéa abolicionista
não é programma de nenhum
dos partidos políticos, que se

debatem no imperio, mas sim
de todos os seus 111h08, que á
ella adhireni, tomamos o en­

cargo de dar toda a publicida­
ele a essa momentosa questão,

.

+ 1 -

para qlle mais tarne nao se

diga que esta pr.ivincia nella
entrou paI' ultimo !

Ha uo numero c108. capti­
Y()f.; que existem em nossa p1'O­
vincia algnns que () são ille­

galmente: por isso appella­
mos para o espuito esclareci­
do do seu actual administra­

dor. par:l, que se digne orde­

nar, que as respeotivas taxas

passem por n,)\'(1,N c severas

fiscalisações.
Desta. fôrma bem se pede­

rào remir muitos desses iuf'o­

Iizes, que Rendi) livres, po­
ran te a lei oscripta, achão-se
nu entanto ainda reduzidos á
escravidão.

Sejào estes os primeiros
paHS()S que dêmos em prol da
tão grandiosa idéa.

,-

Oom a adiantada idade de
79 annos, fallecen e fui hon-

I

tem sepultado o sr. Antonio
Os joruaes recebidos pouco de Freitas Senão, quo, tendo

têm de interesse.

I
sido negociante n'esta cidade

TELEGRA.. :MMAS
e possuidor ele alguma fOI'tU-, I

na, achava-se reduzido, pela
adversidade da sorte, a um

lastimoso estado de pobreza.
Valia-o a mão benefica do
uma caridosa e respeitavel r
senhora, que reside nas vis i­

nhanças da casa onde elle

falleceu, e o auxilio que ás
vezes lhe prestava algum dos

poucos amigos que ainda lhe
restavam.

Acoroçoar a obra da regene­
ração elos captivos não é cousa

que dependa de esforços so­

b renaturaes.

Haja força de vontade e es­

piritos convenientemente l1U­

mauitarios, que et;sa tão sa­

crosanta cansa, será também
uma realidade entre nós.

(J. do C.)

Fui-nos remetttido, pela
secretaria da presideucia, nm
exemplar do relatório com

que o exm. sr. dr. Antonio
Goncalvcs Chaves. em 27 de> ,

Janeiro do corrente armo,
passou a administração desta
província ao lo vice-presiden­
te coronel Manoel Pinto de
Lemos.

Agrudecemos.

Aqui chegou hontem o pa­
quete nacional Rio-Branco.

8:3
Eram,;ô duas p.r l av r-a s. Nunca I Depois ajoelharam ambos e reza-

mi» vOlt,(lria a d i z e r-J he -iu t rn s. M�-I r a m uma prece e m si len cio, apenas
tassern -n o, sr. qUIZ("SS1]I;J, rna s nao '·utr.ec,)rtad" pelo solnço das lagn­
o deix.assJ!l1 mnrrer com aq elülles ma�.

dous espirihlls atl'aVQ.;s:,c!".; II.! f,(at'-
v Q.uellldn cilnclniram Ant()nio Flo-

ganta.

A entl'e\'ista com tamanhü ard,)['
solicitaria effectnoll-se no q\.Hrto r1a
regenl(�, (j foi brevissin!fl. porque às

gl'a:Hies sensações II:lO pôde resi,tir­
SH muito.

I Hn"inlJa aI) vê!' Antonio Flores
c'Jl'l'eu ii ];1I1ç,H-se nos braços rJ'elle

I C01l10 de costulne, chumando-lhe o

Nem (!lle pr'''prio () ,;,iJeria dizer. �()U amigo.
O facto el';\ (ue !lO ontro diJ, :\0 'I vII' 1. '_ . r!, e 11 U[l]a °T él. IH e com -"alvorecer ela mallha, VlI'am-() cober- .

'
.

tl moça. que
L ..J I o aflilglêl disse-lhe:
LO !Ie (lllla e e:1cllal'(�;ldo. cnm o fi'- '

to a escorrer, diJ'igil'-se de mã!ls -Reza por alma d(o tua m�li, e

p'.'Sti:lB i por·taria du asylo das rapa- pede-lhe que me p(ol'dôe, se algum
flga" abillHlol\.ada,', e I,EJdll', polI) mal lhe fiz, a�sim como ell 111(0 per­
�mOl' de _Deos quo o d(�IX;lSs'�m falLlr dôo toda a desgl'açQ que d'ella 1Yl'"
a sua ROSInha da Sallclanf". ! veio.

LEITE BASTOS

!'H.lMElRA PAIGTE

A MAE

OAPITULO l\T

.f

(;'J111![Juveu a t,,(1;)s ii �Jja "ttiLude
supplicJld.e, '", depl\is de muitos ro­

gos ,� d>J (l lYl'elll feito espel':-lr al;.-:n­
ll1a� hot':t�. fui-lhe cOl1c(·]did:, exce

pciof}aimente. e sú por aquella vez,
entl';\(lil 110 iisyill.

E deteVfJ-se, P·ll"icle estava n'uma Igl'ande excitaç;lo e trt�mura nerV()- O 'Ville do .Hanre, que f)1'<l um
Silo dus magnificos barcns ela carreira do

-Roc'inha, tua l1lãi deixou-te llm
BrazlI, achava-'e a quatorz8 milhfls

I I ao SllSlld()e�te da H,oca.grafll e fJXemp 1\; aprende nas des-
graçcls d'ella a ser mais f8liz; ama a

virtude,. filha,nã<l percas nUllca essé
thesonru que nos faz amar a vida e

[lã,) (ernel' a morte. Nelo e,queças
11l1nCa esta "enlad8. (lue eu aprendi
à custa da minha deshllnra:-Anjos
cahiclos jamais �e levantalll.

«Curitiba, 1 de Mal'ço.---
NT

"

diI ao e exacto o que iz o pre-
sidente no telegramma de 20
do Fevereiro. Leia-se o cele-
brc regulamento. O commcr­

cio mantem a sua attitude

enérgica, aguardando provi­
dencias do governo imperial.
-- A commissão do commer-

CW»).

-Bahia, 1 ele Março:
Em reunião de hoje, a As­

sociacão Connneroial recusou
J I

unanimemente a demissão da-
ela pela junta directora. Vo­
tou também unanimemente
louvor ájunta pelo S811 proce­
dimento relativamente á co l­

locação do retrato do presi­
dente.

-Pal'i',�, 2 de Março:
O govern() foi interpellado

SEGUNDA PARTE

A FILHA

OAPITULO I

!!_ hcr!1ln�a do palh.a�o

-Tua ;nãi já nc'il) exi6te. A vida
acabou para dIa e vai �ollleçar parit
ti. OOIl::,idel'il bem n'i,to. Tu és for­
mosa C(J!1l0 ella o foi, és UITl

. nj<),
�I)llli' t,lr!!be:c oU" n Gi a. I

VIM DA PRIMEIRA PARTE

A bordo todo:; esperavam tel' o
ferro !lO fIJI,d(). em frente de Belém
ainda antes do mtJio-clia.

o alvoroço e a satisfação commu­
nicativa dos qU(� volt.avam li. paU'ia r

tradUZLl.-�e_ por todos os modos, .ia
nas expansoes da amIzade contrahi-
da na� familias relações de bOJ'du, jà
por ados de italante bizarria e de
caridade, por cel'ttl a mais nobl'e rias
vir'turlês que melhor caraderisam o
bello caractrl' portuguez. f-

I
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_ _ .�.._

1JJ.) I<{',OS CUJ"\1"t]i;NJ1"I'S I\N1\JUNl""'1�1-rIS
cidade Ih um afainado pa tife chama-] .l.'..t. _ 1';

.t..""l.. .L\ 'I.. .. .} .....P
do T\Yeed, âq uel la t ern p.. chefe d8 Semana "de 3 a. 10 de Març,o: Ipartido em N"I'il York. e dlls j u iz a- AII1:)s, cento ele rosteas 3$000Barnard A Cardoxo, f,roduc.:too; mo-

Azuardcnte litro $i4,Ode los da rua g istrat.u r., electiva, Um C)

°
bel lo cita Tweed e as su as cri a t uras Amendoim kilo $08 .

passaram por um desastre qlIe os Arroz pilado » $14.0an nu lou . PenSOU-Sé) que succede ri a Assucar mascavo» $iOOo mesmo a Go u ld , este comtud o Banha » $560abreviou a catastl'ophe, occultou-se, B t t '

�; i60
'

II -. a a as »
'n-'

e soube conversar os ,:eLH lU .108�.
"

no.

Quando r;apI�areceLl quatro 11:1/
Caie ch,umbado» $2(1CI[lCO au nos n(�p01S, tinh I nova e�pe Cebolas restea $'i:00cia l idade. Com pra vn os caminhos d e Ch:1rutos cento ;:';800ferro de reudimento d u vi doso, e es- Couros do hoi,pecu la va corn :lcçõe�, fazendo CI'(Or

ao pu bl ico q ue deveriam I1HCeS"i)­
r lamen t« subir d« valor. Este pro.
ce-se, que fez perder- '-lllantia, ellll["­
tlIQS a o publico e a.is accionistas.ppr- Favasmittio a Mr. Glluld a ccu m u l a r mi.
l hões, t<JI1WI' a dtl'o:-ita i[" principalaccion is] d as grei [Ides I i u hns f'JI'­
reas de (leste. e de levar as suas ex­

p l oraçõcs ii té a o Mexi co.
Ul umamente. corno lhe tivesse at­

tacad., o credito, Guul.: J""Z com q u e
fossem a o "':U f'"cl'iptorlo algum:ls
Pes,)()aS, illeluin,-i(l-", varil'''' 1'C}J01'-

VinaQroiers e mostrou -l h es Pli()rllleS 111<l'SOS
vele »cções n'p["e�eIJtallrl() u m c'lpit:ll �_�.�ffi���"�'�_��.�""�I"'�_�.����'P'�_�de 5:3 milhÕ'es dI' rl,dlars-265 mi- prpU!1\�·�O·-�lS"\ P�lljDOlhõ-s de franco-;-qu,.. "egundll p.lle .. _,lh,dU. \ J

_ BaffirmavJ,eram :;11a pr,'prlprladu pe;;- --

_

so .i.
�liceMconsul��d.o deNão é rn ui u. fav"ri'l,;id) Ü l'l'tl'il to PortugnDphysico ,lo mi l l ioua r-io.

E' Gould um h(jmenzinho lllngro e
�Pl,;C') (J de Hpparl�nci,j iIlSigllific:IIJt,".Tem ro�tl\ COIfJ Pl'ido me in occlll to
pur uma barba à arnp.ricilll;I, a�pl'C�()
timido e ollliJr "IJlilju", F"z ,-;e ;IC '11:­

panhar pur Ulll ex-major it;lliano,
colosso de seis pés de alturil, cuj I

lI!i�sã'l é pl'l,teger I) :IIl)O l,;"ntnl tn­
:!.-s o- socC:>s di)'; j')gacl'll""" di' h()I�;1
defl',t L11i;,du�.

O IOx-:uanjol' lIãu pôde lo,h vi I evi.
tal' que Mr, Gould f",,;stj ,111l diil ati­
rado pOI' cima de ti 111:1 kdaustrilda
p;lra uma a""O':I, (Jlldo, fdizl11t:'lIte
para elle, C'.dlio IJ.j l,;ost'·,s. Aillda
as,"im O rnilliollitriu I')stevu entre '.1

�) abaix.o assignaclo pe?e a'�)seus deveullres o obseqmo deintensi- mandarem saldar suas coutas, 110 Cesal'io Domingos Alonso, ('he-prazo de �,O dias, a contar el'esta gado da côrte, offercCA sens i-;()r\'i-I data. .

.

cos de cosinheiro, n;:,» I.r·", ,L, flli"para"/ Desterro, 1 de Março de 188-3;, ;']() C(�1ll0 de fogão; [idl';l inlt 1'.:"1_I --Jo,c::s ;Vulnes Lo uza da" I ções nestil t)'p.

f

Um novo jornal acaba de
apparecer em Curitiba, pro­
víncia do Paraná,
E' uma folha litteraria,

commercial � noticiosa, que
se publica quinzenalmente.

Que o desanimo não lhe
amorteça () braço-é o que
desejamos ao novo paludino.

Permaturemos.

Pedem-nos para chamar­
mos a attenção da illma. cama­
ra municipal sobre o máo es­
tado em que se acham alguns
córregos e dive rSOR pontos
d esta cidade.

Falleceu hontem o sr. Fran­
cisco Cunha, fiscal da fregue­
zia de S. Sebastião dn, Praia
de Fóra, �o districto desta ca­

pital.
O sr. Cunha já contava ida­

de avançada.

DUAS POTENCIAS FINANCEIRAS
VANDERBILT E GOULD

O Voltaire (Ipre�etlta (JS n,trato;;
rins duas entlrlilr1I:S mai., COIISpicllil"
dos E�tado� UUlclos, COlllO potBlleias
fLlUllcell'a�. Uma é (I conhecido Van­
derb;lt, ::: c;,nÚnuaç{[p de umn dy­Ilastia du Dollar'.

« Disciplllo P. elllulo dt, seu p:li,es­
cl'eve a folha p:ll'izien�e. "\Villi:lll1
ampli:l, aperfeiçlJ:1 P. cllns(llid'l I) mo­

nopollo, Estl�ve em Pilr'iz T:1Ivpz ai
guem se lembre daquelle h"llalidez
dlnoricHli.;arto, qllt-lllpanhou Ú fUI'ç'\de d"ibrs c:lf'l'('gaçõe� di" I.juadl'o", i'
de t-j,;tatuas. p'll'a UnHr (I sou pala­
cio de N"va Y0l'k,
Grande, de hllrnlJcos largos, cara

gllrda mas cum exprt1,isà() de �IlUrfl,é puuco instruidd SI he man8J'l1' os
.milhões, de S'lI'te quo deslumbr','1 a
multidão e ostenta u desprezo su­

premo pela (lpiniã) pu blica.
Os dous ou ire." jornaes itJdepon­dentes qlle ainda "e encontram nos

Estado�-Unido,; p:'IItestam contra 1l1'1
tal eynismo; os tolos, porém, admi­
ram-II'o. QU(J l!o1l18m ! Pouco SI:' 111l­

p')r-ta comnosco, mas qlle homelll !
Que sem ceI' 'm":lial Que auclacia !

D,"sde q L� e é (I Ra il Roacl King,rei dos caminho" de ferro, "Villiam
Vauderbilt caminha do triumpho
em tl'iumpho.Illtroll1etter-s€ Ila, elei.
ções [I[,ovlilc.ias, Ililo lhe ba�ta; a sua
influencia exerce·�e �obre o rr"prio
congresso.
Ultimampnte V'll1r.erbdt dava todo

o apoi!) a um homem de sua conn­
anç'l para o fazer eleger ,.:ellad'lf' fe.
dend. Talvpz que este vVaf'wlck de
Dollar venha a fazer algulfl dia um

presidente. O ri,'al rie Cre:io }'an­
kes ChilIna-Sd James Gould.

Em 1871, a"ociado a Ulll tal Ja­
mes Fisk. antigo b()farinh�iro trans­
formado em directur de caminho de
ferro, Góuld explorava em toda� a�

F h· taccepções da palavra-a linha fei'-j ,oram Ol� em
l�Aa de Brie llom a triplice cumpli - consumo da clclade

vicL! e :, ln"rt;�, em c 1l1,eqll8llc:ia ria
q lIédil.

U s"nhll dlj Jéill1t!S G"uld ti [}1»n(J.
peli,ar ii imprl-!lIS:1 em seu pl'oveit",
por Tlloio do, tldegl'apllO�. QUI,r qllese dê aos ern'tlt'egarlo' dns telegi'a�phil!'l, isto é, aos (·ml pre ..uldos de lVIr,
GOllld a missãll d(-! J",3colller a,-; no­
ticias e de transmittil-as ao, j0rllnes
-o mlllwpolin da publicidade adeli­
cionad" ao rnonopolili rios telpgl'iI'phos. R'!itliz',l-II li. qualquer dia,
p()demo, ",;tar Ct'rtos rlist".»

(Globo. )

E' esperado hoje á tarde do sul
o paquete Efio-Negro.

OBSERVACOES METEOROLO­"

GICAS
Dia G, ;1' '; horas da tarde:
Barometro 762,5.
Thermometros: 'rninimo 26,0,maximo 30,0.
Céo limpo, vento N.,

dade i.

abatidas
1-1 I'ezns.

-----------------._---

-

seccos

Farinlla de man­

dioca

kilo $G()Ü
» $04i1
» $O[j,O
» 8080
» SOGO

SOlO»
e ,1

» �060
» S5f)Ü
» $080
» $!�O()
») �HO'r.
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RUA DO PRINCIPE 46

Feijão
Mellado
Milho em

Polvilho
Snla
Tapioca
TOtlcinho

grão

Esta casa r ecebou pejo ultimo
paquAI. um variado sortim en to ele:
Fichú, de ItJ(jrinó preto bordado"
cha liuhos de froco (;"111 brr l h ante s

bolc",; .IH C iu ro .h Russi a, fronhas
de ;rlvo. gr'andes te peqllellil�, toa­
lhas de c roch et pilra cadei r.rs, aven­
t a es b')I·dado..; para crianças, ba hn do­
I'e� hor(hrl()� para criança, Ira nja dl�
seda preta, luva" d(-l retroz preto, fi­
tas pretas de gorgllrão, plis�l� bran­
'co creme, ti r a s borriad a s, linha ri"
to rcn l de n. 10 a 80, hal'bntcln;ls pa­
ra �()lle[es, chapéus cl(, pe l lo rnorlc-!I'­
no, cha páos b., i xos finos mnd er nos,
col Ia r in h..s borrlado, para SPllhor'!I,
sa ias borrl'ldils,\'é'J"glin'I],�ilS 8 mui­
tos ou t ros artig'Os q IlO está vI·'nr},'ntlo
flor preços barati,silf)os.

j� VJ.�'I'j, lF ,1>.7, :FÍ<;

É NA RUA DO PRINCfPE N, 46

!1::\[ SANTA CATHAlllNA
Em virtude do êLrL. 13 cLI I'egu­lamentD COllsLllar portuguez, tun­

tinúa a nã') se sahol' onde é o viee­
consllladu de Portugal n'esta pro­vi ncia, po I' não estarem collllcad os
us esclldos das armas p,ll'tllgllezas
no prcdill em que suppüe-sc estar
a cbanccllaria.

E continúa, apezal' disso, DO
exercici,J uas fUllcçàes do cargo de
vice-consul o cilusul IlLllloral'io Bo­
cba Parallhos ! !
Continuai á ainda pOI' I11U_itO

tempo este estaclu de cousas? !
J1uitos portuguezes.

'3"""
M�-

-------_._----_._

o abaixo assignaclo, retirando-se
tempora riameu te da pro vi !lcia, pe­de a seus credores o obso(I'lÍo de
apccscn tarem suas contas para se­
rem satisft'itas, nn prazo de 30
dias. a contaI' desta data, findo o
qual não as reconbecerá.

Outrosim, I'Oga a tudos (IS deYe­
dores o favor de saldarem tambem
seus debitos, no menor .praso possi­VI}).

Desterro. q. de Março de 1883.
- fi· Lortet.

PI LU LAS

Para o tratamento e p"ompta cura das
Molestias do estomago e dosintestinos, molestias do figado,dispepsia, indigestões, cOlicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, illcom­modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chroni­
cas, rheumatismo e n(wralgias,molestias da pelle, molestias pe­riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se
classificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas Porém, oriundas da mesma
causa, a saber;

,Desarranjos dos orgãos de di'"
gestão e assimilação,donde provém a impureza e o enfraqueci­mento do sangue, com a debilidade e con­

gestão de todos os orgãos vitaes do sys'terna.
Procurem-se
AS PllUlAS CATHARTlCAS DE AYER,

PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,Lowell, Mass., Est.-Unidos.
DESPOSITO GERALN. 13, Rua Primeiro de Março,Rio de Janeiro,
OEPOSfTO GEllAL

H.UA PDlI!;IRi) DE l\LRço, N. 13
Rio d� Janeiro

Vellde��e na pIJaI'OI:lci;1 d0

15 Rua do Pl'incipe 15

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�!!nrnnl do <CoHnuercio

NA lOJA DA-ANCORA
Eneontl'a-::;e 11m lindo sortimento de L\ZI'lldas [1l'oprias par:l as

festas de Semana Santa, como sejão:
Nobrezas pretas, a 1$5000 e 1$; gorgorocs a i$, 1$50,2$800,

28, 28500, 3$, 3$SOO c 4$; setins pretos parn. enfeite a 1$500 c

1$800; merinós pretos a 600, GOO, 800, 1$, 1$500, 18800 e 28;
grenac1inc de seda preta a 800, iS e 1$200; cassa de lã preta a 500

e GOO; fichús pretos pequei lOS de 3S, tiS c ;)8; ditos pretos grandes
8$, e 10$000.

E tambcm grande quantidade de chitas, lãs, cassas, morins, al­

godões, 4110 só mesmo vendo, e pur preços os mais baratos possíveis.
Nãu errem

·I�O

&
10P�NTO

VENDE-SE

SUDerior RSSUCRr refinado I aos se�llilltes Dre�os:
1" qualidade, 15 kilos
2a dita »»

3a dita »» •

,

4,& dita »» • 4'$GGO
QUC'1ll comprar de 1. barrica para cima e pagar a dinheiro de COn_

tado terá um desce n to de 1 $300 I'S., na i III portaucia de cada barrica.
LIQUIDOS

'.

6$ÔOO
6S000
11:$9GO

Cognac superior, dúzia ele garrafas.
Genebra cm botijas » » »

W ermou til »»»

Absintho suisso »» »

])cores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

10 RUA DE Joj�o PINTO

9$000
10$000

l°12$000
15$000 2')
24$000
10$000 30

10
pO..\iPRA-SE um moleque de 14
I'��)annus do idade; informa-se
nesta typ.

@�-wENDE-SE uma morada de
V casa, sita na freguozia da SS.
Trindade, CDll1 agua boa para bc­
hcr e lavar ebastantcs arvores e ca­

fezal, sendo a casa edificada a pou­
co tempo.bem como, UI)) pasto para
8 a 1.0 anitnaes, sito no lugar deno­
minado Leça com, agLli1 deutrn.es­
tremando com terrenos de Jnão Vi­
cento Duarte Silva; para tratar com

o abaixo assignado. -.ALexo.n­
dT'e Bapúst2' C'?-o/ynette.

__ ___.L _

r-�"� 1)1-'''1>': I SI' I .

.

�) 1 _1.,) ,,)1\.',. _1.;\ llgar-se uma 111-

�j",,) gcnua de 11 a 12 annos de

idade; informa-se nesta typ,

VEi\JOE-SE
A olaria sita á rua das Olarias,

com 116 metros de frente e fundos

correspondentes, barro superior e

muito.
Uma caza na ma elo Principe

n. �)9.
O negocio de calçado, bem a­

Ireguezadu, na mesma rua, n . lG.
Para tratar com JosóNunes LOLl­
zada,

cWWENDE-SE 2 lindas eguas
\<1" tordilhas de S annos de 'ida­

elo, ambas com excellcutcs mar­

chas, tendo cada uma sua cria,
cio mesmo pello e andar. Vende-se

plJr pechincha. Informações, nesta

typ.

TELHAS
Vende-se telhas de muito boa

qualidade, oa rua di) Principe n.

1. B, loja de André W'endhausen
&C."

Vende-se nesta typ. a 300
1'8. o kilog. de jornaes pe-
quenos. I

Ao dirigirmo-nos pela primeira vez a este illustrado
publico, solicitando a SUL'\, protecção, não duvidamos que.
mais uma vez tornará patente a sua benevolencia, com a

-

valiosa coadjuvação que sempre tem prestado <10S filhos da �
arte. O nosso reconhecimento será eterno.

AO RAMALHETE CATHARINENSE
4 RUA DO SENADO 4

NOVIDADES
Acaba 'le C;ItP::iili', ]l21() paquete Rio ele Jomeiro uin compt e to sorti­

timun tó de moelas 8 n r ruar i n ho. qlle se vUlIrl.:) ['lll!' j1l'eço, Lara t issi mos.

Loques pl'nt,ls a :2$, 2$500, 0$ e 3$500; fich ú- dr) �e la de côr es clia­
mal o te a 9$; d i tos do merinó, pr e tus bor d.ulos a 5$ e 9$; d i ros bri l hu n tes

·1$; !ilÇOS d e seda (alta nov i.lade !) 4$; luva, de pe l li c» preta, 3$; grava­
ta, de seda, !lCll'<l SPi1hill'il, a 1$, 1$),500. 2$, 2$500 e 3$; CIl! l e tes par I ,p­

uhor». de 5$, 6$,7$,8$,0$ () 10$; cd l ares de p lnq u
é

(il1vitlarJe!) 500,
800,2$500 e 3$: chapéus parl �enhor;t;( 16$OOO;dlbs par.t meninas a 7$;
dito) do Iustão il 4$; p:llspints, ptr 1$,1$500,2$ e '1$: f'lô r es finas; ren- ,

das pretas e ln-ancas: lcucos: v áos para noiva, de :)$, 8$ 11 10$; grinalda�
pl'ra nui v a de 3$ até 25$; vr-st id os para bapti z.ulo-, to n c ts d o se t irn, gran­
pus p:ll':-( cabeças, p r o tos e de COI'PS; pregat!nl'Ps riu plnq né » (1)[1'0, gostos,
e m u i tos outr-o- arrigos, qUt, �Ó fazendo uma v iz i t a ,H p,llleril apreciar ()

sor tim=nto var i ado

r]1 �'I'If:\ f111111 �,��]'11!\ FI;\I) �11'� J1l, A . lu l) d t� [ . . ! Ij 1 � J � J

Quinta-feira 8 de arco de 1883
PENULTIMO ESPEOTAOULO

GRANDE FESTIVAL EXTRAORDINARIO
BENEFIOIO DAS PRIMEIRAS DAMAS

�11 �ln\'I�V [11 \Uj l�:r �1 .\llPI1\ �: \ 110�11tJJjj�uj� lJl� li! H Jllú Ilj i 1�I�Jn l�/HHH�lj
V,(�n.. :t )}ff)lU'n_ de d("\dica!·() á
CI....AS�!E tí-::OMMER(_�I:�.I.

distincta

Pl"ogIôa,IIlrrla
PRIMElHA PARTE

Symplwnia
(A pedido geral) Duo da opera Petit Duc, pelas BENE­
FICIADAS
Os sinos de Corneoille, valtzer pelo Sr. Scano
Vente a Buenos-Apres, habunera pela Sra. Oiarlini
Gran duo de amor da opera BAYKANÁ, pelo
Scano e a Sra. Naghel.

SEGUNDA PARTE
l° Symphonia
2° Serenata do distincto maestro José Brasilicio de Souza,

cantada pela Sra. Ciarlini.
'

3) Aria pela Sra. Naghel- Os sinos de Corneoille
{O Lembrança de amor, DUO da opera Gil'C!flé-Gi1'ofiá,

pelo Sr. Scano e Sra. Ciarlini. )

TERCEIRA PARTE
Concluirá o espeetaculo com a muito applaudida co­

media, ornada de brilhante musica, intitulada:

O homem põe e ... a mulher dispõe
pelas Sras. BENEFIOIADAS e o Sr. Scano.

CLEONICI CIARLINI E NAGHEL.
"

A'� S 112

[
I
I
I

'I·

Se.

�I
'I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




